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20º congresso da ormiban
PRINCIPAL

DESTAQUES

CINQUENTENÁRIO DA CBN

A Ordem dos Ministros Batista Nacional convida a todos os pastores, esposas, 
filhos e líderes para o seu Congresso Nacional em João Pessoa/PB.

Página 15

A Convenção Batista Nacional abre oficialmente o início das 
ações em comemoraçãos aos seus 50 anos, com o lançamen-
to de um concurso para a criação de identidade visual para 
marcar o cinquentenário.

Veja os detalhes na página 6

SOCORRO IMEDIATO PARA 
MINAS GERAIS E ESPÍRITO SANTO
A CBN por meio do Fundo de Solidariedade continua rece-
bendo ofertas e doações com o propósito de atender as famí-
lias atingidas, além dos programas de socorro imediato.

Veja página 12

CONJUBAN 2015
Com o tema “Arrependei-vos pois é chegado o Reino dos 
Céus” o CONJUBAN BRASIL 2015, em Bento Gonçalves/RS, 
reuniu jovens e adolescentes para um tempo de entrega na 
presença de Deus.

Acompanhe a matéria e fotos na página 10
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Envie-nos artigos, notícias ou divulgue 
o evento de sua igreja neste jornal. 
Ao receber o jornal, distribua-o e 

promova sua divulgação!

“Um dos sinais de sabedoria é a 
capacidade de andar em unidade, 
mesmo em meio à diversidade”

A sensação é que 2015 começou 
há poucos dias e sem perceber-
mos já chegou ao fim. Por certo 

fizemos alguns propósitos e compro-
missos, e agora muitos de nós, talvez, 
estejamos alarmados, sem saber o que 
fazer, já que o tempo voou e sem con-
seguirmos fazer tudo que planejamos.

Sem dúvida, todas as áreas de nos-
sa vida sofreram mudanças, algumas 
esperadas, outras de surpresas, e ainda 
outras que não temos a menor ideia de 
como avaliar.

Independente de qual tenha sido a 

mudança vivenciada, precisamos estar 
atentos ao que a Palavra de Deus nos 
diz no Salmo em destaque. A preocu-
pação do salmista é com a aprendiza-
gem. Moisés quer aprender a contar 
os dias, de tal modo que o passar do 
tempo o torne sábio. Tornar-se sábio é 
mais do que conhecer, é saber usar o 
conhecimento de maneira adequada, 
não apenas para si, mas também para 
o outro.

Que ao longo deste ano tenhamos 
aprendido a depender e a confiar mais 
em Deus e em sua Palavra. Somos dis-

PALAVRA DO PRESIDENTE

O TEMPO PASSOU... 
O QUE APRENDEMOS?

Pr. Edmilson Vila Nova
E-mail: presidente@cbn.org.br
Presidente da CBN, pastor da Igreja Batista 
NNova Vida, Valinhos/SP

“Senhor, ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira que alcancemos corações sábios”. (Salmo 90.12)
cípulos de Cristo, o nosso chamado 
consiste em conhecer e amar a Deus 
acima de todas as coisas. Além disso, 
como seria relevante se nunca deixás-
semos de aprender a nos importar um 
pouco mais com o próximo. Somos 
uma família, e família se importa.

cada crente batista nacional a andar em 
unidade pela causa de Cristo e pela nos-
sa Convenção, sem abrir mão do legado 
herdado dos pioneiros da Renovação, 
para então, avançarmos firmes e fortes 
em direção ao nosso cinquentenário.

Minha esperança é que, com o 
passar dos anos tornemo-nos sábios a 
ponto de andarmos em unidade e de 
honrarmos os compromissos um dia 
assumidos, ao invés de tornamo-nos 
tolos, os quais de acordo com a Pala-
vra de Deus, se isolam em busca de 
seus próprios interesses (Pv 18.1)

Na qualidade de presidente da CBN, 
quero estimular as igrejas, os pastores e 

Além de toda dificuldade causada 
por questões econômicas, o povo 

do Acre enfrentou no início deste ano 
a maior cheia do rio Acre em 103 anos. 
A destruição resultantes das enchentes 
deixou o povo acreano abatido diante do 
cenário de desolação. 

A CBN, por meio de seu programa de 
socorro imediato – Fundo Nacional de 
Solidariedade, esteve junto aos nossos 
irmãos acreanos para socorrê-los com 
ofertas financeiras, além das orações e 
dos abraços às vítimas de tamanha tragé-
dia. O nosso secretário geral foi à Igreja 
Batista Nacional da Pista em Rio Branco 
e junto ao pastor Francisco Nogueira vi-
sitou alguns irmãos que tiveram as casas 
destruídas.

A CBN ofertou à vinte famílias da 
Igreja Batista Nacional da Pista, a fim 
de ajudá-los em necessidades imediatas, 
tais como medicamentos, roupas e higie-
ne pessoal. 

Sabemos que não é muito, porém, é o 
início de um grande projeto de expressão 
de amor e serviço ao Reino de Deus por 
meio do socorro aos domésticos da fé e 
àqueles alcançados por situações de risco.

Contamos com a intensa colaboração 
dos nossos irmãos batistas nacionais no 
sentido de se mobilizarem em oração, le-
vantamento de fundos e também na cria-
ção de equipes em seus estados, aptas ao 
trabalho voluntário em tempos de crise. 

A conta do Fundo Nacional de Soli-
dariedade permanece à disposição para 

receber as ofertas dos irmãos. 
Que Deus derrame sua provisão para 

suprir cada uma de vossas necessidades.
Convenção Batista Nacional
CNPJ: 17.433.954/0001-90

BB Agência 2883-5 C/C 500.001-7
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A Diretoria da CBN tem envidado 
esforços para atender às deman-
das das estaduais e para cumprir 

uma agenda de visitas e compromissos 
com as convenções estaduais, com de-
partamentos e outras organizações cris-
tãs, parceiras da CBN.

Estamos encerrando mais um ano e 
pela graça de Deus continuamos firmes 
nos propósitos para os quais fomos elei-
tos. O ano de 2015 foi difícil, pois vimos 
muitos dos pioneiros da Renovação Es-
piritual e da CBN partirem às mansões 
celestiais, entre eles podemos citar: Pr. 
Rosivaldo de Araújo, Irmã Mirian Araú-
jo, Pr. Josué Santana, Pr. Joaquim Carva-
lho, Pr. Enéas Tognini, Pr. Joel Ferreira 
e outros. Isso fez com que o peso fique 
ainda maior sobre os nossos ombros,  
contudo também foi um ano de vitórias 
e avanços, dentre os quais podemos des-
tacar a 1ª Campanha Nacional de Ora-
ção e Jejum da nossa história, que reuniu 
centenas de Igrejas Batistas Nacionais e 
milhares de discípulos de Cristo em todo 
Brasil com dois propósitos: Renovação 
Espiritual e Cura para a nossa nação.

Ao findar 2015 queremos expressar 
nossa gratidão ao Senhor por tudo que  
fez em nosso meio; pelas igrejas e pasto-
res fieis no envio do Plano Cooperativo 
Estadual e Nacional, e das ofertas para 
o Fundo de Solidariedade, sem os quais 
não conseguiríamos realizar tão grande 
obra.

Além disso, queremos ressaltar a ela-
boração de um plano de trabalho para a 
SENAM – Secretaria Nacional de Mis-
sões e a escolha do Pr. Odinei Ferreira, 
desde setembro passado, como secretá-
rio nacional; destacamos também a es-
colha do Pr. Elcimar Fernandes, desde 
setembro, como novo Coordenador da 
SEDELIM e REDEMI, assumindo o 

RELATÓRIO  DA DIRETORIA DA CBN

lugar do casal de Mis. Bruce e Ana Bor-
quist.

Na área de parceria e investimen-
to nas Estaduais, ressaltamos o fim da 
parceria entre a CBN Nacional e a CBN 
RN, foram mais de cinco anos, e resul-
tou num grande avanço da obra naquele 
Estado. Louvamos a Deus pela vida do 
Pr. José Rosa e sua esposa Sandra, que 
deram grande contribuição para o cres-
cimento geral daquela convenção. Nesta 
mesma área, informamos a parceria da 
CBN, por meio da SENAM, fez com a 
CBN-CE, a partir de janeiro de 2016 até 

vulgou a campanha de oração.
Dias 28 e 29, o presidente viajou 

para Itapetinga/BA e pregou no aniver-
sário da 2ª Igreja Batista, aproveitando a 
ocasião para conversar com o Pr. Odinei 
sobre a Senam.

Setembro
Nos dias 03 e 04, a diretoria se reu-

niu em Brasília, onde tratou de diversos 
assuntos, inclusive a definição das ações 
para 2016.

No dia 09, o presidente e o secretário 
geral Pr. Esdras Dias compareceram à 
cerimônia fúnebre do Pr. Enéas Tognini, 

quela cidade.
De 28 a 31 de outubro, o presidente 

representou a CBN no encontro Nacio-
nal de Capelães Militares da ACMEB, 
em Recife/PE.

No dia 29, o presidente pregou na 
Igreja Batista do Pina, em Recife, PE e 
no dia 31 foi ao 2º Congresso da Asso-
ciação dos Diáconos de Pernambuco, na 
cidade de Ribeirão como um dos orado-
res.

Novembro
De 12 a 15, o presidente e o segun-

do secretário da CBN, Pr. José Rosa, 
fizeram na cidade de Sobral/CE, onde 
tiveram uma reunião com os pastores 
daquele Estado, na qual apresentaram a 
proposta da diretoria de enviar o Pr. José 
Rosa para um projeto de cinco anos na-
quela estadual.

No dia 14, o presidente ministrou a 
Palavra no Congresso da UEFBN do Ce-
ará na cidade de Sobral.

No dia 18, o presidente enviou o Co-
ordenador da REDEMI/SEDELIM, Pr. 
Elcimar Fernandes, a Governador Vala-
dares/MG para acompanhar “in loco”, 
a situação caótica resultante do rompi-
mento da barragem em Mariana/MG.

No dia 21, o presidente foi à Igreja 
Batista Betel em Várzea Paulista/SP, por 
ocasião dos 35 anos de ministério do Pr. 
Jeremias Santana, onde também foi o 
preletor.

DE AGOSTO A NOVEMBRO DE 2015

pregou em 
Capivari , 
na reunião 
da Asso-
ciação da 
Reg iona l 
da CBN-SP 
em Campi-
nas, onde 
ministrou 
a Palavra e 
também di-

2020. 
Neste projeto a CBN enviará o Pr. 

José Rosa e a esposa para servirem àque-
le Estado em todas às áreas.

Entre as ações relevantes deste ano, 
enfatizamos o socorro imediato, feito 
pela Redemi, por meio do Fundo Na-
cional de Solidariedade, que nos permi-
tiu ofertar R$ 30.000,00 para 20 (vinte) 
famílias além de uma igreja batista na-
cional, vitimadas pela inundação em Rio 
Branco/AC, em março.

Finalizamos o nosso relatório desta-
cando algumas das visitas feitas e ainda 
as participações em encontros e eventos 
realizados em diversos Estados. 

Agosto
Dia 22, o presidente, Pr. Edmilson,  

na Igreja Batis-
ta do Povo, em 
São Paulo.

No dia 28, 
o presidente 
pregou na ce-
lebração do 
cinquentenário 
da Igreja Batis-
ta Monte Sinai 
em Vila Velha, 
ES e no dia 29 

participou de uma reunião conjunta da 
CBN-ES e ORMIBAN-ES. Na ocasião, 
ministrou uma palavra devocional aos 
pastores e divulgou a campanha de ora-
ção.

Outubro
No dia 05, o presidente foi para Belo 

Horizonte/MG e se reuniu com o Dr. 
Pablo, advogado da CBN, para tratar de 
assuntos de interesse da convenção.

Nos dias 05 e 06, o presidente minis-
trou no Congresso de Pastores da OR-
MIBAN-MG.

No dia 06, o presidente fez uma visita 
ao Pr. Márcio Valadão, em seu escritório, 
na sede da Igreja Batista da Lagoinha. 
Neste mesmo dia, em companhia do Pr. 
Domingos, o presidente fez uma visita 
ao Pr. José Rego do Nascimento, que 
completará 94 anos em dezembro.

No dia 19, o presidente foi a São José 
dos Campos, onde visitou o Pr. Cláudio 
Ely D. Espíndola que se recuperava de 
problemas de saúde.

No dia 24, o presidente ministrou 
a Palavra na reunião da Ordem de São 
Paulo, que aconteceu de Araras/SP.

No dia 28 de setembro, o presidente 
em Belo Horizonte, assinou a escritura 
de venda da propriedade do STEB na-Congresso da UEFBN do Ceará

Congresso da Associação de Diáconos da Mata Sul - PE, 
que aconteceu na cidade de Ribeirão/PE

 Congresso da Ormiban-MG

Celebração dos 35 anos de ministério 
do Pr. Jeremias santana
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A Convenção Batista Nacional 
abre oficialmente o início das 
ações em comemoração aos 

seus 50 anos, com o lançamento de um 
concurso para a criação da identidade 
visual para marcar o cinquentenário. 

Outras ações especiais se estende-
rão por todo o ano de 2016 e 2017, fi-
nalizando em julho de 2017, no Rio de 
Janeiro, local escolhido para a come-
moração do aniversário que acontecerá 
simultaneamente com a realização da 
XXIX Assembleia Geral.

PROPOSTA DE SELO 
COMEMORATIVO

A proposta do selo comemorativo, 
além de sustentar nossa identidade, 
deve contemplar a importância do tra-
balho da CBN e fortalecer a unidade 
batista nacional com os princípios que 
alimentaram os nossos sonhos até aqui. 

A criação a ser escolhida deverá 
compreender aspectos apresentados 
no item DESCRIÇÃO e a vencedora 
passará a ser propriedade exclusiva 
da Convenção Batista Nacional e será 
utilizada em todos os eventos, folders, 
cartazes, impressos, mídias e qualquer 
situação referente às comemorações 
aos 50 anos da CBN.

PARTICIPANTES
Estão aptos a participar somente 

membros de uma igreja batista nacional 
(no Brasil ou no exterior). O nome da 
igreja e do pastor deverão constar nos 
dados do anexo A para averiguação.

DESCRIÇÃO
- A logomarca deverá ser inédita;
- Cada participante só poderá partici-
par com uma proposta/criação
- Deverá conter o número 50 ou a pala-
vra cinquentenário na elaboração;
- No primeiro momento (veja calendá-
rio da programação) deverá encami-
nhar para o e-mail 50anos@cbn.org.br 
o ANEXO A (encontra-se disponível 
no site da CBN), totalmente preenchi-
do com os dados, com a proposta da 
logomarca (imagem) e o descritivo.
- Após a primeira seleção, os três fina-
listas serão notificados para encaminhar 
os arquivos originais em alta resolução 
(300 ppi) em Corel Draw (.cdr), Adobe 
Photoshop (.psd) ou Adobe llustrator 
(.ai) com todas as fontes anexadas. Ter 
qualidade técnica para resistir a redu-
ções, ampliações e reproduções. 

JULGAMENTO E 
RESULTADO

As criações serão julgadas inicial-

mente por uma comissão de 10 inte-
grantes, sendo composta por membros 
da diretoria da CBN e profissionais da 
área de comunicação visual, design e 
marketing, que escolherão os três pro-
jetos que mais se adequarem à proposta.

Os três finalistas irão para votação 
no site da CBN e o mais votado será o 
vencedor.

A divulgação do resultado ocorrerá 
por meio do: site Facebook e jornal O 
Batista Nacional.

PREMIAÇÃO
Os três finalistas selecionados rece-

berão um certificado, considerando a 
sequência em que foram classificados. 

O vencedor receberá um tablet Sa-
msung Galaxy Tab A;  inscrição, hos-
pedagem e ajuda de custo de até R$ 
1.000,00 (mil reais) para aquisição da 
passagem para participar da solenidade 
de comemoração dos 50 anos da CBN 
no Rio de Janeiro.

O segundo e o terceiro finalistas se-
rão contemplados com hospedagem e 
inscrição para participar da solenidade 
de comemoração dos 50 anos da CBN 
no Rio de Janeiro.

CALENDÁRIO DA 
PROGRAMAÇÃO

1ª ETAPA: 
Recebimento das propostas
- Recebimento dos arquivos: até o dia 
10/03/2016 às 23h59.
- Análise pela comissão julgadora: en-
tre os dias 11 a 18 de março de 2016.
- Divulgação dos 3 finalistas: 18 de 
março de 2016 às 17h.
2ª ETAPA: 
Votação aberta  no site da CBN
- Votação: no período de 18/03/2016 às 
17h até 25/03/2016 às 08h00.
- Divulgação do resultado final: 
28/03/2016 às 10h00.

DISPOSIÇÕES GERAIS
Ao decidir participar deste concur-

so, o participante concorda com todas 
as condições apresentadas e autoriza a 
CBN divulgar sua proposta.

O vencedor deverá ceder os direi-
tos patrimoniais referente à logomarca 
à CBN, assinando o Termo de Cessão 
de Direitos.

Casos omissos ou dúvidas serão 
tratados pela comissão julgadora pelo 
e-mail 50anos@cbn.org.br ou pelo te-
lefone da CBN (61) 3321-8557.

CONCURSO  50  ANOS  CBN

Encontre no site da CBN o material 
completo sobre o concurso, assim 

como o ANEXO A para download.

REGULAMENTO - CONCURSO LOGOMARCA - 5O ANOS
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JANEIRO 
1 	 Confraternização Universal
	 Dia Mundial da Paz
     	 Celebração da Ceia do Senhor
29 a 31	 Encontro de Líderes Estaduais (UEFBN)

FEVEREIO
2	 Início das aulas CETRAMI - JAMI
5 	 Noite de vigília e oração da igreja
7 	 Celebração da Ceia do Senhor
6 a 9 	 Retiros e Encontros (Período Carnaval)
9 	 Feriado
16 a 18	 Reunião da Diretoria da CBN - Valinho/SP

MARÇO 
4 	 Noite de vigília e oração da igreja
6 	 Celebração da Ceia do Senhor
7 a 9	 BWA – Comitê Executivo – Virgínia USA
8 	 Dia Internacional da Mulher
10	 Dia de Missões Estaduais
25	 Feriado
27	 Páscoa

ABRIL - Mês de Missões Estaduais
1	 Noite de vigília e oração da igreja
3	 Celebração da Ceia do Senhor
5	 Reunião Diretoria da CBN em Brasília/DF
5 a 7	 Reunião CONPLEX em Brasília/DF
10	 2º domingo do mês – Missões Estaduais
19 a 23	 Congresso de Líderes da UBLA no Panamá
	 Ação Missionária Trans Centro América 
	 UBLA  (União Batista Latino Americana)
21 	 Feriado (Tiradentes)
24	 Dia da Mulher Batista Nacional 
29	 Noite de vigília e oração da igreja

MAIO
1 	 Dia do Trabalhador
	 Celebração da Ceia do Senhor
8 	 Dia das Mães
26	 Feriado
26 a 28	 Consulta de Missão (JAMI)

JUNHO
3 	 Noite de vigília e oração da igreja
5 	 Celebração da Ceia do Senhor
12 	 Dia do Pastor

JULHO 
1 	 Noite de vigília e oração da igreja

3 	 Celebração da Ceia do Senhor
4 a 9	 Encontro Anual BWA – Vancouver, Canadá
10	 Dia do Homem Batista Nacional
16	 Dia da Juventude Batista Nacional
21 a 23	 Curso de Gestão Missionária (JAMI)

AGOSTO
2 a 3	 Reunião da Diretoria da CBN
3 a 5	 Congresso ORMIBAN João Pessoa/PB
5 	 Noite de vigília e oração da igreja
5 a 21	 Jogos Olímpicos – Rio 2016
	 Ação Missionária em parceria com a CBB
7 	 Celebração da Ceia do Senhor
14 	 Dia dos Pais
30 a 5	 Encontro de Missionários na Albânia-JAMI

SETEMBRO - MÊS DE MISSÕES MUNDIAS
2 	 Noite de vigília e oração da igreja
4     	 Celebração da Ceia do Senhor
7 	 Feriado (Independência do Brasil)
10	 Celebração dos 40 anos da UBLA
11 	 Dia de Oração pelos Missionários (JAMI)
	 2º Domingo do Mês - Missões Mundiais
16 	 Celebração 49 anos da CBN
30 	 Noite de vigília e oração da igreja

OUTUBRO 
2 	 Celebração da Ceia do Senhor
7	 Início da 2ª Campanha Nacional 
	 40 dias de Oração e Jejum – CBN
12 	 Feriado
     	 Dia Batista Nacional de Oração
28 a 30	 Reunião da Diretoria da CBN
	 CONFEBAN – Aracajú/CE (UEFBN)

NOVEMBRO
2	 Feriado
4 	 Noite de vigília e oração da igreja
6     	 Celebração da Ceia do Senhor
15 	 Feriado (Proclamação da República)
    	 Dia Nacional de Jejum e Oração 
	 Término da 2ª Campanha Nacional
	 (40 dias de Oração e Jejum - CBN)

DEZEMBRO 
2 	 Noite de vigília e oração da igreja
4 	 Celebração da Ceia do Senhor
11 	 Dia da Bíblia
25 	 Natal
31 	 Culto de Passagem de Ano

Viúva do Pr. Achilles Barbosa Júnior. Lecionou no STEB nos 
anos de 1967 a 1983. Marcou a vida de muitos seminaristas que 
hoje são pastores no Brasil e no exterior.

EM MEMÓRIA

Então disse o rei aos seus servos:  Não sabeis que hoje caiu em 
Israel um príncipe e um grande?”   2Sm 3.38

Pr. Joel Ferreira	               	                       08/11/1931 - 27/11/2015

Para a família batista nacional, 2015 foi um ano difícil, vimos muitos 
dos pioneiros da Renovação Espiritual partirem às mansões celes-

tiais, o que sem dúvida enriqueceu os céus, mas com certeza empobre-
ceu a terra. 

Um dos pioneiros da CBN, homem apaixonado pela obra 
missionária, que serviu ao Senhor com integridade e singela 
de coração. O Pr. Joel foi o idealizador da nossa Junta Ad-
ministrativa de Missões - JAMI. Casado com a irmã Anita, 
atualmente moravam nos Estados Unidos.

Registramos nossa palavra de gratidão por suas vidas e pela contribuição que 
cada um deu ao Reino de Deus.

Pr. Juvenil de Abreu                                                                     18/04/1939 - 28/10/2015
Igreja Batista Nova Vida - Ipatinga/MG

Maryann Helen J. Barbosa                                             25/11/1928 - 21/09/2015

Um dos pioneiros da propagação da Renovação Espiritual 
em nossa pátria, pregando às igrejas tradicionais e históricas 
a contemporaneidade dos dons espirituais. Lecionou e dirigiu 
diversas escolas teológicas. Foi um dos fundadores da Con-
venção Batista Nacional em 1967, e a presidiu no período de 
1983 a 1995. Durante toda sua trajetória foi um dos líderes 
evangélicos mais atuantes do país.

Miriam Amorim de Araújo                                                                                                   30/07/2015
Durante toda trajetória de vida mostrou-se uma pessoa fiel a 
Deus e à família, dedicada ao seu ministério ao lado do Pr. Rosi-
valdo  de Araújo desde o casamento, em julho de 1962.

Pr. Enéas Tognini                               20/04/1914 - 09/09/2015

Igreja Batista Getsêmani na Bomba do Hemetério
Recife/PR

Pr. Joel Josué de Santana                         25/07/1924 - 19/05/2015

Pr. Olival Pereira dos Santos                 05/05/1950 - 15/06/2015
Igreja Batista Nacional Lírio dos Vales - Jequié/BA

Pr. Rosivaldo de Araújo                                        07/12/1932 - 01/04/2015
Um dos pioneiros da obra de Renovação Espiritual no Brasil. 
Sua vida ministerial foi intensa: pastor em diferentes igrejas 
de norte a sul do país.Compôs o hino Obra Santa do Espírito, 
um marco do início da Renovação Espiritual no Brasil. Deus 
também o usou de maneira significativa para a formação e 
consolidação da denominação Batista Nacional.

Pr. José Daniel da Silva                               01/11/1951 - 15/04/2015
O Pr. José Daniel da Silva pastoreou a Igreja Batista Missionária 
em Goiana/PE por vinte e dois anos. Também serviu a CBN-PE 
como secretário executivo e a CBN-DF como secretário de atas

Pr. Eliazi Arcanjo do Nascimento      26/05/1958 - 22/05/2015
Igreja Batista Monte Hermon de Samambaia - DF. 
Foi presidente da CBN-DF no período de 2000 a 2002.

Missão Batista para os Povos - Porto Velho/RO
Pr. Juaquim Carvalho Alves Pereira  30/08/1947 - 29/06/2015

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 
CONVENÇÃO BATISTA NACIONAL

Mais detalhes: www.cbn.org.br e facebook.com/cbnbatistanacional
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Pela graça de Deus realizamos a 1ª 
Campanha Nacional de Oração 
e Jejum. Essa campanha iniciou 

um marco e resgata os valores, pelos 
quais a CBN veio a existir: renovação 
espiritual e busca por uma vida santa.

Nossos agradecimentos:
A todos os pastores, a cada igreja e 

membro batista nacional que abraçou 
a Campanha e se envolveu por inteiro 
nesse projeto. Temos a plena certeza 
que cada oração, feita nesse período, 

Prepare-se! No ano de 2016, no mesmo período, de 07 de outubro a 15 de novembro, realizaremos a 2ª Campanha Nacional de Oração e Jejum!
TEMA PARA 2016: POR UMA VIDA DE SANTIDADE!

chegou aos céus, tocou os céus e a res-
posta do Senhor virá sobre nós. Esse 
tempo de oração e jejum preparou o 
caminho para um derramar do Espírito 
sobre nossa pátria, sobre nossas igrejas 
e sobre o nosso povo;

Aos autores que se empenharam em 
escrever as leituras devocionais que 
foram fonte de grande inspiração para 
todos os participantes da Campanha. 
Recebemos muitos comentários elo-
giosos, agradecendo a Deus pelos tex-

tos que serviram de inspiração e desa-
fiaram nossos irmãos em Cristo a uma 
vida mais intensa e profunda com o Pai;

Aos coordenadores nas igrejas, pois 
sem esses não teríamos alcançado o re-
sultado obtido. Foram eles que mobili-
zaram as pessoas, organizaram os tem-
pos de oração e o calendário em suas 
igrejas. Peças fundamentais nesta obra, 
somente Deus pode recompensá-los;

Ao nosso Senhor Deus, pois sem 
Ele nossa campanha não teria sucesso 

algum.
Temos a expectativa de que cin-

quenta mil pessoas foram envolvidas 
nesta campanha. Mas, para termos da-
dos mais precisos chamamos a atenção 
dos coordenadores para o envio dos 
relatórios. Esses dados são muito im-
portantes para traçarmos novos planos 
e objetivos. Os relatórios estarão dis-
poníveis em nosso site até 30/01/2016. 
Após essa data divulgaremos os dados 
obtidos.

Confira todas as fotos encaminhadas 
pelas igrejas no período da campanha em 

nosso site e facebook.
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Pr. Uelton Aguiar Ricardo
E-mail: uelton.ricardo@gmail.com
Coordenador pedagógico do Steb
1ª Igreja Batista de Brasília / DF

ENSAIO

Assim não, assim não, não preci-
sava ser assim, mas foi assim; 
o cordeiro que era gente, foi 

imolado como um animal. Aquele que 
era amor e dava amor foi recompensa-
do com ódio por seus amados. Foi por 
amor, foi por entrega que se entregou!

Quem era Ele? “Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida”, disse. Mas a verdade 
foi sacrificada como mentira. O caminho 
foi apagado do mapa e a vida foi morta e 
levada ao túmulo.

Quem era Ele? “Eu sou o filho da 
humanidade”, disse. Porém esse filho 
foi escarnecido, negado, flagelado e tra-
ído por ela. A humanidade não foi capaz 

de reconhecer o próprio filho, mesmo o 
próprio Deus o apresentando a ela?!

Assim não, assim não! Ele não pre-
cisava sofrer tanto, não precisava ser 
assim; mas foi, o “príncipe da paz” ex-
perimentou o ódio da guerra; o portador 
e ‘creador’ do perdão recebeu em troca 
a vingança das lideranças judaico-roma-
nas, mesmo assim suas últimas palavras 
foram: “Pai, perdoa-lhes, pois não sa-
bem o que estão fazendo.”

A despeito de tamanha animalidade 
humana, o objetivo da sua encarnação 
não foi revogado. A graça salvífica che-
gou a todos os seres viventes.

O cheiro fétido da morte se transfor-

NÃO PRECISA SER ASSIM...

mou no doce perfume da vida. A escu-
ridão e o espaço hermético do sepulcro 
não conseguiram deter a doce luz da res-
surreição. O caminho foi redesenhado 
no mapa da vida; a mentira e a ignorân-
cia abriram lugar para a verdade e para a 
cabal revelação. 

O Filho da humanidade se tornou re-
conhecido como o Deus da humanidade. 
Não precisava ser assim, não precisava 
ser assim. Mas foi assim que a maior his-
tória de amor foi revelada.

Para os fatalistas, sádicos e sacrifi-
cialistas precisava ser assim, precisava 
ser assim; mas para os que entenderam 
que a salvação consiste simplesmente no 

retorno do Deus conosco (como no co-
meço, lá no Éden), nos ensinando a ser 
gente, não precisava ser assim!

É como dissera John Dominic Cros-
san: “Há [...] duas cruzes: a Cruz de Ma-
deira, sobre a qual sua irrealidade sofreu, 
e a Cruz de Luz, sobre a qual sua realida-
de continua a sofrer.

A primeira é a paixão transitória do 
corpo. A segunda é a paixão permanen-
te de Deus. Deus foi, por assim dizer, 
desmembrado, e suas partes, como frag-
mentos de luz, espalhadas em corpos 
aqui na terra. Até que todos esses mem-
bros voltem para casa, Deus sofre, em-
palado, [...] em uma Cruz de luz.” 

IGREJA EM AÇÃO

30 anos de Ordenação
IGREJA BATISTA NACIONAL 
Ribeirão Pires/SP

No dia 16 de junho de 2015 o Pr. 
José Aparecido Santos da Silva, mem-
bro fundador e presidente da Igreja 
Batista Nacional em Ribeirão Pires, 
completou 30 anos de ordenação ao mi-
nistério. 

O culto de ações de graças foi reali-
zado no dia 5 de setembro e contou com 
a presença de muitos pastores, amigos e 
os membros da igreja. O orador oficial 
foi o Pr. Mário Pereira, da 1ª Igreja Ba-

tista em Vila Gerte, pastor que batizou o 
Pr. José Aparecidoe e sua esposa.

Por vídeo, o Pr. Enéas Tognini (al-
guns dias antes de seu falecimento), o 
Pr. Edmilson Vila Nova, presidente da 
CBN e o Pr. Mauricio Abreu Carvalho, 
presidente da CBN-SP enviaram men-
sagens de congratulações.

Nossos agradecimentos a Deus pela 
vida do Pr. José Aparecido e de sua fa-
mília.

Da esquerda para a direita: Pr. José 
Aparecido, Pr. Mario Pereira, e 
na sequência a família do Pr. José 
Aparecido: Zilda Solidário, esposa; 
Thalita, neta; Libna Mabel, filha; e 
Abner Jessé, filho.

Igreja Batista Nacional em Ribeirão Pires
Rua Domingos Correa, 28, Aliança

Ribeirão Pires/SP
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Pr. Marco Aurélio de Oliveira
E-mail: marcosvip.pr@gmail.com
Presidente da Ormiban, pastor da Igreja Batista 
Vida e Paz, Vila Velha/ES

ORMIBAN

MENTORES SEGUNDO O 
CORAÇÃO DE DEUS

O que é mentorear? A pa-
lavra mentorear vem 
da mitologia grega. 

Mentor era o nome de um con-
selheiro sábio e fiel de Ulisses. 
Quando Ulisses saiu para uma 
longa viagem, confiou o ensino 
de seu filho Telêmaco a seu con-
selheiro, Mentor. Por meio dos 
conselhos de Mentor, o filho de 
Ulisses tornou-se um grande lí-
der. Mentorear descreve alguém 
que está num relacionamento 
com outra pessoa. Este relacio-
namento pode ser formal, infor-
mal, intenso ou ocasional. O Dr. 
Robert Clinton definiu mentore-
amento como uma “experiência 
relacional na qual uma pessoa 
capacita outra compartilhando 
os recursos dados por Deus”.

Mentorear não é discipular, 
embora inclua discipulado. A 
principal diferença é o foco dos 
dois termos. O discipulado é um 
relacionamento mais restrito 
que envolve um relacionamento 
intencional, formal e constan-
te com alguém. Por outro lado, 
mentorear é uma expressão 
mais ampla que vai além do dis-
cipulado.

Uma pesquisa feita pelo 
MAPI – Ministério de Apoio a 

Pastores e Igrejas, com 55 (cin-
quenta e cinco) pastores de 09 
(nove) estados, representando 
34 (trinta e quatro) denomina-
ções: 38% históricas; 26% re-
novadas e 36% pentecostais, 
apresentou os seguintes resulta-
dos: 24% não supervisionam ou 
cuidam de seus pastores; 29% 
cuidam de até 10 pastores; 33% 
cuidam de 11 a 100 pastores; 
14% cuidam de 100 ou mais.

Quase todos os pesquisados 
(85%) sentem a necessidade de 
um mentor ou pastor em suas 
vidas e ministério. Dois terços 
(67%) têm um mentor e a gran-
de maioria destes pastores está 
contente ou muito contente.

As três maiores dificuldades 
para experimentarem um pasto-
reio ou mentoria em suas vidas 
foram: a) A falta de tempo liga-
do à tirania do urgente; b) Ati-
vismo eclesiástico; c) Dificulda-
de de confiar em outros colegas.

Três problemas destacados 
pela maioria: a) Falta de moti-
vação ou visão; b) Não enten-
der como a mentoria funciona; 
c) Dificuldade de encontrar um 
mentor.

Uilian Santos, na Revista 
Eclésia 118, refere-se ao apare-
cimento cada vez mais frequen-
te de doenças emocionais em 
pastores e líderes evangélicos. 

Principais causas deste fenô-

rigorosamente por Gamaliel na 
lei de nossos antepassados, sen-
do tão zeloso por Deus quanto 
qualquer de vocês hoje”. Essa 
afirmação sugere que Paulo foi 
para Jerusalém tão-logo atingiu 
idade suficiente para ser instru-
ído pelo rabi mais honrado e 
famoso do primeiro século, o 
qual possivelmente foi neto de 
Hillel. Como o próprio Hillel, 
tradicionalmente alistado entre 
os “cabeças das escolas”, Ga-
maliel possuía uma visão equi-
librada. Sua sabedoria singular 
e seu discernimento se destaca-
ram ao proteger os apóstolos do 
Sinédrio, que desejava matá-los 
(At 5.33-40). Nesse momento, 
Deus separou outro mentor para 
Paulo. Seu nome era José, mais 
conhecido, no entanto, pelo ape-
lido, Barnabé. 

Poderia aqui enumerar vá-
rios exemplos bíblicos de men-
toria que ajudava os líderes na 
sua formação e no exercício do 
seu ministério. Mas o que desejo 
mesmo é desafiar cada pastor a 
buscar envolver-se com o pas-
toreio de pastores em suas mais 
diversas formas que são apre-
sentadas pela nossa Ordem. Não 
fique sozinho achando que é um 
super-homem, mas busque em 
Deus um mentor que possa lhe 
ajudar na sua caminhada minis-
terial, familiar e pessoal. 

No amor de Cristo, desejo a 
todos os pastores, famílias e lí-
deres, um fim de ano com ricas 
bênçãos dos céus e um ano novo 
repleto de muitas realizações na 
vida pessoal, familiar e ministe-
rial.

Seu conservo,

“É melhor ter companhia do que estar sozinho, porque maior é a recompensa do trabalho de duas pessoas. Um homem sozinho pode ser vencido, mas dois conse-
guem defender-se. Um cordão de três dobras não se rompe com facilidade” (Eclesiastes 4.9,12).

meno pós-moderno: Descuido 
com a saúde mental; Solidão; 
Falta de mentores para compar-
tilhar seus problemas; Ativismo 
ministerial; Falta de repouso ade-
quado; Pressão institucional por 
resultados em números de mem-
bros e arrecadação de ofertas.

É necessário entendermos 
que a vida ministerial, pessoal e 

“Deus nos deu fardos, mas 
também nos deu ombros.” 

Ditado Lídiche

familiar de um pastor é diferen-
te da vida dos membros de uma 
igreja e diante disso não se deve 
desprezar o valor de ter outra 
pessoa monitorando sua jornada 
espiritual, ministerial e fami-
liar. Existe um provérbio russo 
que diz: “O olho não pode ver 
o olho”. Ao reservar tempo para 
se encontrar ou manter contato 
com o seu mentor, você terá a 
ajuda que tanto precisa em mo-
mentos de crise. Fazendo isto, o 
pastor se sentirá mais fortaleci-
do na caminhada ministerial. 

Para exemplificar a impor-
tância  da mentoria na vida de 
um líder e como pode levá-lo 
a ter êxito em sua jornada, ob-
servemos a vida de Paulo con-
forme registro de Atos 22.3 que 
mostra claramente quem foi um 
dos maiores mentores de Pau-
lo. Em Atos 22.3, Paulo afirma: 
“Sou judeu, nascido em Tarso 
da Cilícia, mas criado nesta ci-
dade [Jerusalém]. Fui instruído 

A Comissão de Ética e Disciplina  da ORMIBAN publicou deci-
são de Recurso interposto por Vlademir Silvino da Silva.

Parecer completo encontra-se disponível no site da ORMIBAN
www.ormiban.org.br (na aba “informativos”)

COMISSÃO DE ÉTICA E DISCIPLINA

ADMINISTRATIVO

Prezados ministros credenciados,
O boleto referente a anuidade nacional de 2016, com vencimen-

to em abril, será encaminhado via correio no mês de janeiro de 
2016 e também estará disponível para impressão em nosso site.

Lembramos que as credenciais possuem validade até o mês de 
junho e que as mesmas são enviadas aos cuidados do Secretário 
Executivo em exercício de cada Secção.

Por meio da anuidade, a ORMIBAN obtem condições de im-
plantar o Pastoreio de Pastores, realizar treinamentos, investir na 
visitação às seccionais, manter o suporte do escritório em Brasília/
DF e, também, prestar serviço de qualidade aos credenciados que 
buscam apoio e, necessitam de serviços da instituição.

“Fidelidade, amor e compromisso. Uma aliança que gera sucesso!”

Telefones: (61) 3321-8557 (Ramal 7) / (27) 98138-4628
E-mail: ormiban@cbn.org.br / www.ormiban.org.br
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Pr. Robson Júnior da Silva
E-mail: pr.robsonjr@gmail.com
Secretário Executivo da Ormiban, pastor da 
Igreja Batista Vitória, Serra/ES

ORMIBAN

EU SOU RESPOSTA
DA ORAÇÃO DE JESUS

Nesses dias tenho tido 
a oportunidade de re-
fletir sobre a “Oração 

Sacerdotal de JESUS”, narra-
da pelo apóstolo João, em seu 
evangelho, no capítulo 17. Mi-
nha atenção direcionou-se, em 
especial, para o verso 21, onde 
diz: “Para que todos sejam um, 
como tu, ó Pai, o és em mim, 
e eu em ti; que também eles 
sejam um em nós, para que o 
mundo creia que tu me envias-
te”. E, sabe, amados líderes e 
pastores, nós somos a resposta 
da oração de JESUS!

Essa afirmativa nos traz 
ainda mais responsabilidade 
quanto ao que representamos 
para o Reino de DEUS. Mui-

tos estão vivendo seus minis-
térios, e repito, “SEUS” e não 
de Deus, sem entendimento do 
propósito original para o qual 
Deus os chamou. Por conse-
guinte, se aliam a empreitadas 
diversas com vistas a alcança-
rem “SEU” sucesso na carrei-
ra ministerial. Perseguem seus 
próprios sonhos, sem nunca se 
darem conta da visão e do pla-
no de JESUS para a sua igreja.

A proposta dessa pequena 
reflexão é funcionar como um 
alerta para recuperação da ca-
minhada para aqueles que se 
desviaram do propósito origi-
nal e, ainda, para aqueles que 
nem tem conhecimento do pro-

pósito original possam tomar 
conhecimento, parar um pou-
quinho, pensar e refletir sobre 
o tema, e aí, quem sabe, mudar 
sua trajetória. 

Amados líderes e pasto-
res, não fomos chamados para 
construir templos, ter sucesso 
ministerial, crescer e sermos 
reconhecidos, fomos original-
mente chamados para “FA-
ZER DISCÍPULOS” (Mateus 
28.19). E, o incrível é que se 
realmente estivermos dispostos 
a cumprir com o propósito ori-
ginal que JESUS nos comissio-
nou, iremos necessariamente 
ter que pisar no trilho de Sua 
caminhada de AMOR e em 
AMOR (1 João 4.8).

Por conseguinte, o nosso 
trato com as pessoas muda, 
passamos a cuidar bem delas e 
nosso foco passa a ser levá-las 
à maturidade em JESUS. Por 
isso mesmo às instruímos para 
que deixem o pecado, sejam 
curadas plenamente, restaura-
das em todas as áreas da vida, 
com o propósito de que multi-
pliquem o que receberam e for-
mem novos discípulos. 

Portanto, na contramão de 
tudo o que está estabelecido 
como sucesso em nosso tempo, 
viver para ser a RESPOSTA 

“Quando nos tornamos 
UM COM DEUS, nos 

tornamos AMOR”

O projeto de pastoreio, desde a 
Assembleia da Ormiban em 
Florianópolis-SC, passou a ser 

gerenciado pela diretoria executiva e, 
ainda decidiu-se que as seccionais inte-
ressadas na implantação do projeto se 
manifestariam oficialmente à diretoria 
e assim receberiam o apoio da ORMI-
BAN na pessoa do presidente. As Sec-
cionais que já têm o Projeto implanta-
do, e em funcionamento, que precisam 
de apoio, devem agir da mesma forma. 

Por conseguinte, seguindo a decisão 
da Assembleia, a diretoria se reuniu em 
março de 2015 e entendeu que, para 
melhor apoiar e dar continuidade ao PP, 
deveria estabelecer coordenadores para 
as cinco regiões do Brasil. 

Já na Assembleia da CBN em 
Ilhéus/BA, o Presidente da Ormiban se 
reuniu com alguns pastores presentes, 
colheu indicações de nomes que pode-
riam executar a função de coordenado-
res nas regiões. Após consulta, todos 
se prontificaram e aceitaram o desafio. 
Portanto, a diretoria ratificou as indica-
ções e estabeleceu os seguintes coorde-
nadores regionais do PP: 
- Região Sul:
  Pastor Filipe Espíndola (RS); 
- Região Norte e Centro-Oeste:

  Pastor Domingos Siqueira (MT);
- Região Sudeste:
  Pastor Hélio Zenaido Guimarães (MG);
- Região Nordeste:
  Pastor Sidney Brito (PE).

Ainda informa que conforme reunião 
em Agosto de 2015, a Diretoria delibe-
rou algumas diretrizes (metas) para a 
ação dos coordenadores: 

I) Entrar em contato com as seccio-
nais da região para fomentar o PP e, ain-
da, colher os seguintes questionamentos: 
a) Se o PP está funcionando ou não; 
b) Se a resposta for positiva, em que fase 
se encontra; 
c) Se negativa, quais os impedimentos e 
dificuldades;
d) Ainda, para as seccionais que não im-
plantaram o projeto, indagarem se têm 
interesse em aplicar o PP. Caso positivo, 
os coordenadores assistirão às seccionais 
desejas da implantação do PP, trabalhan-
do para dar todo o suporte necessário. Se 
precisarem de apoio “in loco”, as despe-
sas de traslado dos coordenadores serão 
custeadas pela Nacional. Já, a estadia e 
alimentação dos coordenadores ficarão 
por conta da seccional solicitante. 

Para conhecimento, como resultado 
da ação da decisão, a seccional de To-
cantins entrou em contato com a direto-

ria para implantar o PP e, prontamente 
acionado, o Coordenador da Região  
Norte e Centro-Oeste, pastor Domingos 
Siqueira promoveu contato com a Sec-
cional solicitante e agendou a visita de 
trabalho em Tocantins para Novembro 
de 2015.

II) Prestar relatórios do PP à diretoria 
trimestralmente. Todos os relatórios en-
viados pelos coordenadores serão publi-
cados no Jornal Batista Nacional. 

III) Promover encontros semestrais 
com o presidente da ORMIBAN para 
pastoreio, revisão e aperfeiçoamento do 
PP. 

IV) Fomentar, treinar, e se necessá-
rio, aplicar os seminários e a clínica do 
PP com o material do PP já disponíveis 
no site da Ormiban. 

Isso posto, ainda com o objetivo de 
melhor promover a implantação do PP, 
a diretoria informa estar em andamento 
a confecção de uma cartilha para instruir 
detalhadamente a aplicação do PP na 
seccional. 

É importante salientar que em se-
tembro de 2015, na consulta nacional 
realizada pela Associação Brasileira de 
Pastoreio de Pastores, em Valinhos/SP, 
estiveram presentes três coordenadores 
do PP e sete pastores da nossa Ordem. 

DA ORAÇÃO DE JESUS é vi-
ver uma vida de negação de si 
mesmo. Ele nos disse que quem 
amar mais a seu pai, sua mãe, 
seus familiares e até a si mes-
mo do que a Ele e não carregar 
a sua cruz, não pode ser seu 
discípulo (Lc 14.26,27). Ser a 
resposta da oração de JESUS é 
reviver a máxima expressa pelo 
apóstolo Paulo no verso 20 da 
Epístola aos Gálatas, que diz, 
“...vivo, não mais eu, mas Cris-
to vive em mim; ...”. 

Os chamados para viver em 
e para JESUS somente cumpri-
rão seu ministério se realmente 
vierem a decidir por ser a RES-
POSTA DA ORAÇÃO DE JE-
SUS. Eu já decidi! E você?!

PROJETO DE PASTOREIO  DE PASTORES
Infelizmente, como Presidente, não 
pude comparecer, pois a data do evento 
coincidiu com o aniversário da minha 
filha.

Portanto, amados pastores, a dire-
toria estudou a melhor forma de dar 
continuidade ao PP e entendeu que ao 
estabelecer os coordenadores regionais 
o PP ficará mais próximo do pastor inte-
ressado, ofertando as seccionais o apoio 
logístico e humano necessários.

Nos Estados já implantados o PP, a 
seccional deve dar continuidade ao tra-
balho, apresentar relatórios das ativida-
des do PP ao coordenador responsável e 
à diretoria e, se precisar de apoio, deve 
de imediato solicitar ao coordenador re-
gional, para que o sucesso do PP seja 
continuado. 

A diretoria reafirma, com as ações 
apresentadas, o compromisso da OR-
MIBAN em levar adiante o projeto PP, 
que nasceu no coração de Deus e que o 
pastor Edmilson Vila Nova trouxe para 
nossa Ordem durante sua gestão como 
presidente. 

No mais, desejamos em Deus que a 
nossa Ormiban continue crescendo no 
pastoreio dos seus pastores e família.

Pr. Marco Aurélio - Presidente
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JUVENTUDE BATISTA NACIONAL

ARREPENDIMENTO FOI O 
TEMA DO CONJUBAN BRASIL 2015

Pr. Leandro Nunes
E-mail: jubanbrasil@cbn.org.br
Presidente JUBAN BRASIL

De 30 de outubro a 01 de novem-
bro de 2015 foi realizado o 18º 
CONJUBAN Brasil, Congres-

so da Juventude Batista Nacional, em 
Bento Gonçalves (RS). O evento reu-
niu os jovens na Igreja Batista Nacio-
nal Ágape, presidida pelo pastor João 
Batista. 

“Para nós foi um prazer receber 
todos os jovens durante esses dias. La-
mentamos a falta de muitos, que por 
motivos diversos não puderam partici-
par, mas também nos alegramos com os 
irmãos que investiram, vindo de longe 
para o Rio Grande do Sul. 

Deus surpreendeu nossas expecta-
tivas”, ressaltou o pastor João Batista, 
que também é presidente da CBN-RS. 

O pastor Esdras Dias, secretário exe-
cutivo da CBN, prestigiou o congresso. 
Na ocasião, o pastor Elcimar Fernan-
des foi apresentado aos jovens batistas 
nacionais como o novo coordenador da 
Secretaria de Desenvolvimento de Lide-
rança e Ministérios (SEDELIM). 

O pastor Wasny Souza divulgou os 
lançamentos da Editora LERBAN. Ain-
da estiveram presentes os pastores Filipe 
Espíndola, presidente da ORMIBAN-
-RS e Cícero Peres Mendes, secretário 
executivo da CBN-RS. 

Com o tema “Arrependei-vos pois é 
chegado o Reino dos Céus”, baseado no 
texto bíblico de Mateus 4.17. A progra-
mação reuniu jovens e adolescentes para 
um tempo de entrega na presença de 
Deus. Um dos momentos mais marcan-

tes foi o clamor pelo Brasil, introduzido 
por todos os líderes de JUBANs dos 13 
estados presentes.

Nessa edição participaram os pasto-
res Marcus Salles e Banda do Rio de Ja-
neiro; José Rêgo do Nascimento Júnior, 
(Pr. Zezinho) de Belo Horizonte/MG; 
Luiz Carlos Lima, presidente da JU-
BAN-RS; e Lázaro Leventi, presidente 
da JUBAN-MT e Banda. 

“Mais importante do que o que você 
ouve neste congresso, é o que você de-
cide neste congresso”, afirmou o pastor 
Marcus Salles. 

Três jovens do Acre participaram 
pela primeira vez do Congresso. “Viaja-
mos um dia inteiro e valeu muito a pena 
estar presente”, declarou a jovem acrea-
na Isis Castela.

A Liderança da JUBAN Brasil foi 
reeleita para o próximo biênio: Presi-
dente: pastor Leandro Nunes; Coorde-
nadores: pastor Nei de Andrade, pastor 
Gilberto Cipriano e Evangelista Paulo 
Mota. 

“Estou especialmente agradecido a 
Deus pelo que vivemos nesses três dias. 
O suporte das Convenções Batista Na-
cional do Brasil e do Rio Grande do Sul, 
Ormiban-RS e o apoio da Igreja Batista 
Nacional Ágape foram fundamentais 
para a realização deste CONJUBAN. 

Apesar do atual cenário de crise, vi-
vemos mais uma vez o sobrenatural de 
Deus e tenho certeza de que essa gera-
ção que buscou arrependimento é a ge-
ração do avivamento da igreja”, agrade-
ceu o pastor Leandro Nunes.
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Surto humano é você esquecer de 
uma hora para outra a sua existên-
cia, a sua identidade pessoal. É você 

se procurar com toda vontade de se en-
contrar, porém, sem sucesso. É enlouque-
cer momentaneamente sob pressão ou es-
tresse. É perder o controle diante de uma 
situação e tomar atitudes anormais pelos 
transtornos, um vivo morto, participando 
do seu próprio velório em vida, sem fa-
culdade mental – tendo o silêncio como 
seu verdadeiro coveiro. 

Imagine uma nova história para sua 
vida e acredite nela, pois os pés irão onde 
quiser o coração. Sofrer sem querer par-
ticipar com alguém é ingenuidade. Nin-
guém é melhor que ninguém, pois todos 
têm problemas e o remédio é comparti-
lhar a sua aflição, a sua dor, a sua angús-
tia, o seu medo a alguém. 

“Agora sei: sou só. Eu e minha liber-
dade que não sei usar para a minha cura”. 
Não deboche de suas aflições, não deixe 
de compartilhar com o próximo, pois a 
melhor cura da depressão, ainda é abrir a 
boca para que essa patologia bata em re-
tirada, pois se ela não for vencida, o ser 
humano pode surtar. 

Podem nos tirar tudo, menos a fiel es-
perança no próximo. Nessas agruras, te-
mos que potencializar o grito, participar 
ativamente da roda de conversas. Sócra-
tes nos deixou essa pérola: “existe apenas 
um bem, o saber, e apenas um mal, a ig-
norância”. O seu bem é não deixar o pró-
ximo ignorar a sua dor. Saber encontrar a 
alegria na alegria dos outros é o segredo 
da felicidade.

Vida é vida e não tem diferença aqui, 
ali ou em qualquer lugar. Não podemos 
aceitar passivamente o malefício algoz, 
pois seremos anestesiados e passamos a 
ser vítima de nós mesmos, tornando-nos 
depressivos. Não fique em silêncio com 
seu problema, fale. O salmista pediu a 
Deus para não ficar calado com ele (Sl 
83.1). Dom Helder Câmara afirmou: “so-
nho que se sonha só é ilusão; sonho que 
se sonha junto é solução”. Eu, afirmo: 

“sofrimento que se sofre só é falecimen-
to; sofrimento que compartilhamos com o 
próximo é cura, é vida”. 

Não se bate palma com uma única 
mão, não se bate em um prego com a pon-
ta para cima. Não se cura calado. Apren-
damos com o profeta messiânico: “por 
muito tempo me calei, estive em silên-
cio e me contive; mas agora darei gritos 
como parturiente...” (Is 42.14).

Ver o mal e ocultá-lo é sinal de covar-
dia. Você não é covarde, fale do seu mal 
que lhe importuna e oprime, tenha ânimo 
para expurgar o seu medo de se expressar. 

Conviver com dor é estupidez. Famí-
lia, irmãos em Cristo, amigos e médicos 
sempre serão os melhores remédios para 
sairmos da depressão, do surto que ante-
cede ao suicídio. 

O salmista tem uma notícia assustado-
ra aos que se calam com o seu sofrimento, 
a saber: enquanto fiquei em silêncio meus 
ossos apodreceram... (Sl 32.3). Ficar ca-
lado nos coloca em trevas (Is 47.5). Ecle-
siastes 3.7, nos ensina que há tempo de 
calar e tempo de falar. Nos sofrimentos é 
tempo de falar, principalmente aos médi-
cos, profetas...

Concluo esta simples crônica, afir-
mando ao gentil leitor: o nosso próximo 
quer dividir a sua dor, participar da nossa 
angústia. 

O próximo não é pedra para o nosso 
sofrimento nem espinhos para as nossas 
feridas. O próximo é para nos fortalecer, 
proteger, colocando a sua fé e seus joe-
lhos no chão junto aos nossos em oração 
e súplica. Ele vai nos ajudar a vencer o 
silêncio, ele é a parte doce do amargo da 
nossa dor. O próximo é como o travessei-
ro que nós abraçamos e embebedamos 
com as nossas lágrimas em busca de con-
solo. O difícil é que engolimos rápido a 
mentira que nos adula e bebemos gota a 
gota a verdade que nos amarga. 

Pode acreditar, ainda existe um bom 
samaritano. 

Sola fide. Sola scriptura. Solus chris-
tus. Sola gratia. Sole Deo gloria.

Pr. Wellington Coelho de Sousa
1ºVice-Presidente da Ormiban
Pastor da Igreja Batista Nacional Nova Salém em Goiânia/GO

CRÔNICAS

SURTO HUMANO

Viagem Missionária
IGREJA BATISTA CENTRAL DO CURADO II
Jaboatão dos Guararapes/PE

A Igreja Batista Central do Curado 
II terminou o ano cumprido sua 

missão. A 2ª viagem missionária e úl-
tima do ano de 2015 foi realizada em 
São Bento do Una a 215 Km de Recife. 
A cidade vive a pior escassez de água 
de todos os tempos, tendo um dia com 
água nas torneiras e 29 sem. 

Uma caravana com 60 irmãos de di-
versas igrejas juntou-se a nós nessa via-
gem missionária. Entre as ações: evan-
gelismo e apoio social como entrega de 
cestas básicas, bíblias, roupas, teste de 
glicose, aferição de pressão, corte de 
cabelo entre outras.

Somos gratos a Deus por tudo que 
foi feito! Agradecemos ao diácono José 
Marques por ter nos recebido de braços 
abertos juntamente com sua esposa.

Igreja Batista Central do Curado II
Rua Dolores Duran, 370, Curado II, 

Jaboatão dos Guararapes/PE

IGREJA EM AÇÃO

Aniversário
IGREJA BATISTA NACIONAL MONTE HOREBE
Jequié/BA

Entre os dias 17 a 19 de julho de 2015 foi comemorado o 19º aniversário de 
fundação da igreja Batista Nacional Monte Horebe com o tema ‘Vivendo o 

Evangelho Puro e Simples’. Contamos com a presença do Pr. Nereu Valter como 
orador oficial. Foram momentos abençoadores. 

Igreja Batista Nacional Monte Horebe 
Lot Cidade Nova, Lote 15, 
Quadra 78, Cidade Nova, 

Jequié/BA

 “por muito tempo me calei, estive em silêncio e me contive; mas agora darei 
gritos como parturiente...”. Isaías 42, 14
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Pr. Elcimar Fernandes de Oliveira
Coordenador da Redemi 
E-mail: redemi@cbn.org.br
Website: www.cbn.org.br/redemi

REDE DE MISSÃO INTEGRAL

REDE  DE MISSÃO INTEGRAL

Todos nós, que fazemos parte do 
Corpo de Cristo, somos chamados 
para servir uns aos outros, no exer-

cício dos dons recebidos, administrando 
fielmente a graça de Deus, em suas múlti-
plas formas, conforme nos ensina o após-
tolo Pedro. 

A REDEMI (Rede de Missão Inte-
gral – Secretaria de Responsabilidade So-
cial) e SEDELIM (Secretaria de Desen-
volvimento de Liderança e Ministérios) 
têm a missão de mobilizar e capacitar o 
Corpo de Cristo para manifestar o Reino 

de Deus, pelo poder do Espírito Santo, 
colaborando com as igrejas, CBEs, de-
partamentos e instituições da CBN na 
expansão dos projetos ministeriais. Nos 
últimos três anos tais secretarias foram 
coordenadas pelo amado casal de missio-
nários, Bruce e Ana Boequist, que mui-
to contribuiu com a nossa convenção e, 
agora, dirigidos por Deus, retornaram aos 
EUA e para uma nova jornada de serviço 
a partir da Nova Zelândia. 

Nessa transição, fui convidado pela 
diretoria da CBN para servir como faci-

litador dos projetos da REDEMI e SE-
DELIM a partir do 2º semestre de 2015. 
Compreendo que esse convite implica 
em grande responsabilidade, pois servir a 
nossa convenção é ao mesmo tempo pri-
vilégio e grande desafio. Mas, confiando 
em Deus e no apoio dos irmãos, seguirei 
esta caminhada, certo de que Deus será 
glorificado por meio de nós. 

O meu objetivo é, com muito zelo e 
humildade, dar seguimento aos projetos 
em andamento. 

Agradeço ao Pr. Edmilson Vila Nova 
e à diretoria da CBN pela confiança de-

monstrada por meio desse convite. À 
JAMI, que primeiro nos recebeu como 
missionários e, mesmo nesse tempo de 
licença, nos tem permitido seguir como 
parceiros, e à Igreja Batista Shallom, em 
Ipatinga/MG, minha igreja de origem, 
que caminha comigo e com minha famí-
lia em cada uma dessas jornadas. 

Peço o apoio e a abertura de cada igre-
ja e liderança batista nacional para traba-
lharmos juntos na expansão do Reino de 
Deus. 

Que a graça e a paz de Cristo sejam 
abundantes em nossa vida.

A tragédia em Minas Ge-
rais é de uma proporção 

sem precedentes na história do 
Brasil porque além do desapa-
recimento do distrito de Bento 
Rodrigues e das vítimas fatais 
que não conseguiram escapar 
do tsunami de lama, milhares 
de outras pessoas foram e ain-
da são afetadas à medida que a 
enxurrada de lama avança rio 
abaixo, em direção ao mar.

Fora o prejuízo ambiental 
de valor incalculável e talvez 
irrecuperável, há também o pre-
juízo de milhares de famílias às 
margens do rio e que dele tiram 
o sustento, como agricultores, 
pescadores, pequenos pecuaris-
tas e tantos outros.

Desde a tragédia, a CBN, 
por meio de sua diretoria e exe-
cutivos tem acompanhando a 
situação de perto, em contato 
constante com o presidente da 
CBN-MG, pastores das cidades 
afetadas e com o secretário exe-
cutivo da CBN-ES, colocando-

-se à disposição para ajudar no 
socorro às vítimas.

Depois de Mariana (MG), 
a cidade mais afetada até ago-
ra foi Governador Valadares 
(MG), dependente da água do 
Rio Doce para suprir cerca de 
280 mil habitantes. Contudo, 
por meio de uma força-tarefa 
capitaneada pelo governo esta-
dual e municipal, com o auxílio 
da sociedade e igrejas evangé-
licas, das quais, muitas eram 
batistas nacionais, conseguiram 
minimizar a situação de caos. 
Porém ainda há instabilidade. 
Pode ser necessário o envio de 
mais água potável, principal-
mente para a população mais 
carente.

Diante da necessidade de 
socorro imediato para algumas 
cidades de Minas Gerais e tam-
bém do estado do Espírito San-
to, orientamos que:

- Verifiquem a real necessi-
dade do envio de água potável;

- Definam com antecedência 

a questão do transporte, pois o 
custo do frete pode elevar o pre-
ço final, inviabilizando a ação;

- Promovam a mobilização 
de recursos para aquisição de 
água potável. A CBN-MG e a 
CBN-ES estão mobilizadas e 
possuem informações dos valo-
res de carga fechada nos respec-
tivos Estados.

- Se a oferta alçada não for 
suficiente para aquisição da car-
ga fechada, disponibilizamos 
a conta do Fundo Nacional de 
Solidariedade da CBN para re-
ceber sua doação, que somada 
a outras, permitirá a compra e o 
envio da água.

- E, por fim, orem e inter-
cedam por nossos irmãos mi-
neiros e capixabas ainda em 
situação de risco iminente de 
novos acidentes e semelhantes 
ao ocorrido em Mariana/MG.

Além das ações de socorro 
imediato, a diretoria da CBN 
está cônscia de que poderá 
ocorrer a necessidade de ampa-

rar muitas famílias que sofre-
ram danos, impossibilitadas de 
manter suas rendas até a norma-
lização da situação. 

Diante disso, solicitamos às 
Convenções Batistas Nacionais 
de Minas Gerais e Espírito San-
to, bem como ao coordenador 
da REDEMI – Rede de Missão 
Integral, que acompanhem os 
acontecimentos e que produ-
zam um relatório da situação a 
partir das informações obtidas 
junto às Igrejas Batistas Nacio-
nais da região. 

Se precisar, faremos uso das 
doações recebidas na conta do 
Fundo Nacional de Solidarieda-
de, mobilizando-nos conforme 
a ação realizada em Rio Branco/
AC, local em que vinte famílias 
de uma Igreja Batista Nacional 
receberam uma contribuição 
financeira para auxiliar no reco-
meço de suas vidas.

Face ao exposto, pedimos a 
todos os batistas nacionais para 
que levantem uma oferta espe-

cial e a enviem para o Fundo 
Nacional de Solidariedade com 
o propósito de atendermos as 
famílias atingidas além dos pro-
gramas de socorro imediato, de-
senvolvidos por nossas igrejas 
ao longo do Rio Doce, tanto no 
estado de Minas Gerais, quanto 
no Espírito Santo.

Desde já agradecemos a 
Deus por cada irmão batista 
nacional, mobilizado para ser-
vir ao próximo em amor. Que 
o Bondoso Deus derrame pro-
visões sobre o seu povo neste 
tempo de tribulação.

Dados para recebimento das 
doações:

Banco do Brasil 
Agência: 2883-5

Conta Corrente: 500.001-7
CNPJ: 17.433.954/0001-90

CBN
Conta exclusiva da Rede de 

Missão Integral da CBN

Pr. Edmilson Vila Nova
Presidente da CBN
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“

IGREJA EM AÇÃO

27 anos de Fundação

IGREJA BATISTA NOVA VISÃO
Venturosa/PE

Igreja Batista Nova Visão
Rua Enedino Gustavo de 

Almeida, s/n, Venturosa/PE

Nos dias 11, 12 e 13 de setembro de 
2015 a Igreja Batista Nova Visão  

na cidade de Venturosa/PE, comemorou 
27 anos de fundação. 

A cerimônia contou com a presença 
de toda a diretoria da IBNV, pastores e 
líderes da região, do Ev. Anderson Bar-
bosa, da cantora evangélica Alice Ma-
ciel.  

O evento foi marcado por momen-
tos de grande alegria. A igreja foi con-

tagiada pela Palavra, transmitida com 
ousadia e por momentos de adoração 
ao Senhor.

Na bela manhã do dia 13, Deus per-
mitiu a trinta e três servos do Senhor 
passarem pelas águas. Podemos decla-
rar: “Até aqui nos ajudou o SENHOR”. 
A Ele toda honra, toda glória e todo 
louvor.

Obrigado Senhor” é uma expres-
são muito simples e pequena 
diante da magnitude da ação de 

Deus em minha vida no dia 30 de setem-
bro de 2015. Mas, é minha sincera grati-
dão ao Senhor Deus, aos meus familiares, 
à minha Igreja Batista do Povo em São 
José dos Campos/SP e a todos os queri-
dos irmãos e amigos que oraram por mim 
e se preocuparam com a minha saúde.

Estava eu, sentindo fortes dores no 
peito e como ondas se espraiavam pelos 
braços. As dores, não associei ao coração 
em vista de três semanas antes passar pela 
avaliação semestral com meu cardiolo-
gista e estar tudo bem. Associei as dores 
ao aparelho digestivo por conta de uma 
queimação muito forte no peito.

Entretanto, de qualquer modo, senti 
de ir ao Hospital ViValle buscar socorro, 
onde cheguei às 16h05 do dia 30/09/2015. 
Essa foi a primeira parte do milagre - 
Chegar no lugar certo, na hora certa e 
ser atendido pela equipe certa - foi provi-
dencial e só o Senhor sabia disso. Estava 
naquele momento infartando e só nesse 
preciso momento, acusaria qualquer indi-
cação do fato no exame de sangue feito 
preliminarmente. Ocorre que as enzimas 
expelidas pelo coração que caem na cor-
rente sanguínea e possibilitam a identifi-
cação do processo do infarto, só ocorrem 
quando está acontecendo o infarto. Caso 
chegasse antes, não seria identificado e 
talvez mandado para casa. O infarto em 
casa seria fatal.

A equipe médica do Centro Cardio-
vascular Avançado do Hospital ViValle, 
liderada pelo diretor cardiologista, Dr. 
Alaor Mendes, agiu rapidamente, fazen-
do todos os exames necessários, inclusive 
o Cineangiocoronariografia Diagnóstica, 
chegando ao seguinte diagnóstico: Coro-
nariopatia aterosclerótica obstrutiva gra-
ve uniarterial (DA) na vigência de infarto 
agudo do miocárdio com supra de ST de 
parede anterior. Levando ao seguinte pro-

cedimento: Pré-dilatação com o Cateter-
-balão Emerge. Angioplastia transluminal 
percutânea primária, com implante de 
dois stents farmacológicos.

Dia seis, visitei meu cardiologista para 
entregar todos os exames e relatórios da 
equipe médica do hospital ViValle. Rela-
tei o fato e ele concluiu também que foi 
por Deus o livramento.

Meu estado emocional em todo o tem-
po (antes, durante e após a hospitalização) 
foi de absoluta tranquilidade e, principal-
mente, quando as dores passaram pela 
ação inicial do pronto-atendimento. Em 
certo momento tive a sensação, pareci-
da quase com a experiência do apóstolo 
Pedro, quando a igreja orava e o anjo o 
conduzia para fora da prisão, não sabendo 
tudo o que estava acontecendo, mas esta-
va sendo liberto da prisão e eu liberto da 
prisão da enfermidade. Glória a Deus!

Quando tomei consciência da gra-
vidade do problema, orei: “Senhor, seja 
qual for o teu propósito com o que está 
acontecendo, eu estou em tuas mãos, 
seja feita a tua vontade, se o Senhor tem 
planos para me levar agora, estou pronto 
para ir contigo. Todavia, o Senhor me deu 
promessas para realizar algumas tarefas 
ainda, e sei que vou continuar vivendo, 
obrigado por tudo!”         

Que bom caminhar com Deus e estar 
seguro em Suas mãos.

Isaías 43.2 “Quando passares pelas 
águas, eu serei contigo; quando, pelos 
rios, eles não te submergirão; quando pas-
sares pelo fogo, não te queimarás, nem a 
chama arderá em ti. Porque eu sou o SE-
NHOR, teu Deus…”

DEUS É BOM. Obrigado SENHOR 
por todo o teu cuidado e amor de Pai. 

AO PAI ETERNO, TODA A HON-
RA E A GLÓRIA E O LOUVOR.

OBRIGADO SENHOR...

Pr. Cláudio Ely Dietrich Espíndola
E-mail: claudioely@uol.com.br

Pastor da Igreja Batista do Povo em São 
José dos Campos/SP

TESTEMUNHO

Pr. Cláudio Ely e Carmem Espíndola
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AVIVA, Ó SENHOR, A TUA OBRAPr. Anderson Vieira
E-mail: pranderson@ibnpeniel.com.br
Pastor Auxiliar na Igreja Batista Nacional 
Peniel em Cuiabá/MT

ENSAIO

O autor deste livro se identifica 
como “o profeta Habacuque” 
(1.1; 3.1). Além disso, não ofe-

rece nenhum outro dado acerca de sua 
pessoa nem de sua família. Seu nome, 
que significa “abraço”, não aparece em 
nenhum outro lugar das Escrituras. 

O profeta Habacuque viveu numa 
época de grande declínio moral e espi-
ritual em Judá (Reino do Sul). Ele sabia 
que o juízo de Deus se aproximava e 
que viria por meio da invasão babilôni-
ca. Ele não se conformava com a iniqui-
dade do seu povo nem com o avanço de 
Nabucodonosor. É nesse contexto que 
aparece o famoso clamor por aviva-
mento do profeta menor Habacuque: 
“… aviva, ó SENHOR, a tua obra no 
meio dos anos, no meio dos anos faze-a 
conhecida; na tua ira lembra-te da mi-
sericórdia”. 

O que significa avivar? 
No dicionário (Aurélio) de Língua 

Portuguesa, o termo avivamento vem 
do verbo “avivar”, que significa: “tor-
nar mais vivo, estimular, tornar mais 
nítido, ativo e intenso”. 

O termo avivamento e seu significa-
do na Escritura

No Antigo Testamento: 
O verbo hebraico hyh (avivar) tem 

o significado primário de “preservar” 
ou “manter vivo”. Porém, “avivar” não 
significa somente preservar ou manter 
vivo, mas também purificar, corrigir e 
livrar do mal. Essa é uma consequência 
natural toda vez em que Deus aviva. Na 
história de cada avivamento, dentro ou 
fora da Bíblia, lemos que Deus purifica, 
livra do mal e do pecado; tira a escória 
e as coisas que impediam o progresso 
da causa.

O verbo “avivar” em suas várias 
formas é usado mais de 250 vezes no 
Antigo Testamento.

No Novo Testamento: 
Encontramos no grego um conjunto 

de palavras que expressam o conceito 
básico de avivamento. Outras palavras 
gregas comparam o avivamento ao rea-
cender de uma chama que se apaga aos 
poucos ou uma planta que lança novos 
brotos e floresce novamente.

Billy Grahan se referindo ao aviva-
mento disse: “Todo avivamento que já 
aconteceu na história do mundo ou na 

Oração do profeta Habacuque sobre Sigionote. Ouvi, SENHOR, a tua palavra, e temi; aviva, ó SENHOR, a tua obra no meio dos anos, 
no meio dos anos faze-a conhecida; na tua ira lembra-te da misericórdia.  (Hc 3.1-2 ACF)

história da igreja deu grande ênfase à 
santidade de Deus”.

Um avivamento sempre se faz ne-
cessário quando vivenciamos um qua-
dro de apatia espiritual, de mornidão. 
Devemos manter o fogo ardendo con-
tinuamente sobre o altar (Lv. 6.13). O 
avivamento provocado pelo Espírito 
Santo resulta em mudança no padrão 
moral e espiritual das pessoas.

Observe no livro de Atos, a partir 
do nascimento da Igreja, avivamento 
em Jerusalém, Samaria, Antioquia da 
Síria e Éfeso. E desde então são mui-
tos os relatos da obra vivificadora do 
Espírito Santo na história da igreja, por 
exemplo, na Alemanha com a Reforma 
Protestante do século XVI; na Inglater-
ra no século XVIII; na Rua Azuza em 
1906 nos EUA; entre os negros Zulus 
da África do Sul na década de 60; na 
Coréia do Sul nestes últimos tempos e 
até mesmo no Brasil. 

Devido aos dias maus em que vi-
vemos, a Igreja brasileira precisa mais 
do que nunca experimentar um mover 
poderoso do Espírito de Deus, a fim de 
prosseguir triunfante. Precisa experi-
mentar um avivamento.

O Apóstolo Paulo disse à igreja de 
Corinto: “Porque o reino de Deus con-
siste não em palavra, mas em poder”. 
(1 Co 4.20)

Precisamos ser revestidos de poder. 
Carecemos mergulhar no rio de aviva-
mento, não apenas se contentar com 
águas no tornozelo. 

O Pr. Argentino Juan Carlos Ortiz, 
autor do Livro “O Discípulo” disse: 
“Temos que entrar no rio até não dar 
mais pé, até sermos levados por ele. O 
rio de Deus nos carrega, porque ele vai 
aonde Deus vai. Hoje, estamos dirigin-
do o Espírito Santo de muitos modos. 
Isto acontece porque ainda estamos 
com os pés no fundo — e, portanto 
vamos onde queremos ir. Mas quando 
flutuamos, o rio nos leva aonde ele quer 
que vamos”.
• Avivamento genuíno é fruto de ora-
ção, clamor;
• Avivamento genuíno gera obediência 
à Palavra de Deus;
• Avivamento genuíno traz santidade;
• Avivamento genuíno se desdobra em 
milagres;

• Avivamento genuíno traz renovo para 
a igreja;
• Avivamento genuíno traz crescimento 
espiritual;
• Avivamento genuíno capacita a igreja 
a alcançar objetivos.

Embora não encontremos o termo 
“avivamento” nas Escrituras, o verbo 
“avivar” é usado com bastante frequên-
cia. Em I Rs 17.22 a palavra hebraica 
é “shub”, que se refere ao ato de fazer 
voltar à vida algo que se encontrava 
morto ou simplesmente renovar ou 

restaurar. Deus que trazer vida aos os-
sos secos. O SENHOR quer gerar um 
grande avivamento em cada um de nós. 
O Deus Criador quer gerar vida no que 
está morrendo; quer reacender a chama 
da fé que está se apagando; quer soprar 
bons ventos naquilo que está fracassan-
do.

Que o fogo do Espírito Santo conti-
nue nos purificando para que levemos 
uma vida santa e de obediência ao Se-
nhor nosso Deus.

Aviva, ó SENHOR, a tua obra.

VENHA PREPARAR-SE NO CETRAMI!
CONHECA NOSSOS CURSOS:

É VOCACIONADO PARA O MINISTÉRIO?

TEOLOGIA E MISSÕES

Curso preparado para desenvolver a formação
integral do vocacionado nas áreas intelectual, 
espiritual, caráter cristão e prática da Palavra. 
O curso apresenta currículo com sólido 
embasamento teológico e contextualizado, 
visando equipar o vocacionado para servir com
perperfeição no pastoreio, nos varios ministérios da 
igreja local, em missões e plantação de igrejas.

BACHAREL LIVRE

Regime      Internato
Duração    16 meses
Estágio      04 meses
Requisitos De 18 anos acima
           Ensino Médio completo
           Batizados a pelo menos 2 anos

O curso oferece preparo especializado para voca-
cionados que desejam servir em campo transcul-
tural. Visando aperfeiçoar e qualificar o vocacio-
nado, o curso oferece aulas teóricas e práticas, 
com estágio num campo da américa latina. O es-
tágio proporciona aos alunos o entendimento do 
que realmente significa a adaptação das diferen
ças culturais que caracterizam os países.

MISSIOLOGIA

TREINAMENTO TRANSCULTURAL

Regime      Internato
Duração    06 meses
Estágio      02 meses
Requisitos De 18 anos acima
           Ensino Médio completo
           Curso Teológico

(31) 3454.6106 cetrami.jami@gmail.com facebook.com/cetrami

Informações: CETRAMI - Centro de Estudo Transcultural e Missiológico

Rua Alecrim, nº 12 - bairro Jaqueline • CEP 31748.445 | Belo Horizonte/MG  • Brasil

QUERO RECEBER INFORMAÇÕES SOBRE O TREINAMENTO MISSIONÁRIO!
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Pastores, famílias, e líderes,
Nosso 20º Congresso Nacional de 

Pastores, esposas, filhos e líderes da 
ORMIBAN se realizará nos dias 03, 04 
e 05 de agosto de 2016 nas dependên-
cias do Hotel Tropical Tambaú, João 
Pessoa/PB.

Preletores Convidados:
- Pr. Josué Gonçalves: Terapeuta familiar, 
pastor sênior do Ministério Família De-
baixo da Graça, Bragança Paulista/SP.
- Pr. Luciano Subirá: Escritor, Mestre do 
Ensino da Palavra, pastor sênior da Co-
munidade Alcance – Curitiba/PR.
- Pr. Josué Campanhã: Escritor, Confe-
rencista, Especialista em Liderança Cris-
tã, Consultor e Presidente da Sepal, São 
Paulo/SP.
- Pr. Róbson Júnior: Secretário Executivo 
da Ormiban Nacional, Igreja Batista Vitó-
ria, Serra/ES.
- Claudia Oliveira: Presidente Nacional 
da ANEM, Igreja Batista Vida e Paz, Vila 
Velha/ES.

Haverá programação específica para as 
crianças e jovens.

Inscrições:
A inscrição será feita online e está 

disponível em nosso site (www.ormi-
ban.org.br). Basta preencher o formu-
lário com todos os dados solicitados, 
clicar em confirmar  e aguardar o envio 
do boleto.

O boleto será emitido pela Ormiban, 
de acordo com o valor e opçao de paga-
mento e encaminhado ao e-mail cadas-
trado no momento da inscrição. 

A inscrição só será confirmada me-
diante pagamento do boleto. 

Opção 1 - Inscrição Avulsa
- Adulto R$ 150,00 até  31/12/15; e R$ 
200,00 a partir de 01/01/16
- De 13 a 18 anos: R$ 90,00 até 31/12/15 
e R$ 100,00 a partir de 01/01/16
- Até 12 anos: isento

Acima de duas inscrições os valores 
podem ser parcelados em até 3 vezes 
(dependendo do mês de confirmação)

Opção 2 - Inscrição  e hospedagem
- Adulto (Acomodado em apartamento 
duplo ou triplo): R$ 810,00	
- Casal: R$ 1.560,00

- Uma criança de até 2 anos: cortesia
- Filho de 3 a 12 anos (no mesmo quar-
to): adicional de R$ 300,00
- Filhos de 13 a 18 anos: R$ 720,00

- Hospedagem no Hotel Tropical 
Tambaú, incluindo 3 diárias (entrada no 
dia 03/08 a partir das 15h e saída no dia 
06/08 até 12h) com café da manhã.

- Não há disponibilidade de aparta-
mento individuais.

- O valor poderá ser parcelado em 
até 6 vezes (dependendo do mês de 
confirmação)

O pagamento do boleto da primeira 
parcela deve ser efetuado até a data de 
vencimento acordada, não ultrapassan-
do o último dia útil do mês de confir-
mação.

Política de cancelamento:
- Os pedidos de cancelamento de 

inscrições e/ou hospedagens deverão 
ser encaminhados por escrito para o e-
-mail: ormiban@cbn.org.br, não poden-
do ultrapassar a data de 30/04/2016;

Os valores de reembolso da hospe-
dagem poderão sofrer dedução confor-

me a política de cancelamento do hotel;
Não haverá reembolso para pedi-

dos de cancelamento efetuados após 
30/04/2016.

ATENÇÃO: As VAGAS no Hotel 
Tropical Tambaú SÃO LIMITADAS! 
Faça sua reserva o quanto antes.

Translado
- O traslado do Aeroporto Presidente 

Castro Pinto para o Hotel Tambaú será 
de responsabilidade da ORMIBAN-PB 
(ormiban-pb@hotmail.com)

- É de inteira responsabilidade dos 
inscritos o envio dos dados de seus res-
pectivos vôos em tempo oportuno.

Hospedagem em outros hotéis
As reservas em outros hotéis não 

serão de resposabilidade da Ormiban, 
ficando a cargo de cada participante.

Alimentação
Nas proximidades do hotel existem 

várias opções de restaurantes e lancho-
netes
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NÓS NÃO SOMOS DOS QUE 
RETROCEDEM PARA PERDIÇÃO

Pr. Wasny Souza Andrade
E-mail: executivolerban@cbn.org.br
Secretário Executivo da Lerban, Pastor da Igreja 
Batista Nacional Nova Jerusalém em Planaltina/DF

EDITORA LERBAN

Constantemente nossa fé tem sido 
desafiada. Sabemos que as lutas 
e as dificuldades são comuns 

àqueles que atravessam as intempéries 
desta vida, como as de ordem fami-
liar, financeira, pessoal, social etc. O 
sentimento que temos diante de certas 
situações é que a vitória é impossível, 
e muitos retrocedem. A observação do 
escritor aos hebreus é que devemos ter 
firmeza na nossa fé, pois fomos acei-
tos por Cristo, nEle temos vida e nEle 
vivemos por fé. O voltar e se perder 
novamente, ou voltar para a prática do 
pecado não faz parte da vida do salvo.

O apóstolo Paulo escreve aos roma-
nos: “Pois tenho para mim que as afli-
ções deste tempo presente não se po-

dem comparar com a glória que em nós 
será revelada” (Rm 8.18). As pessoas 
tentam a todo custo ganhar a vida nes-
ta terra. A igreja tem deixado de ler as 
Escrituras e ouvido as fábulas. Muitos 
seguem homens sem firmeza na Palavra 
e que buscam enriquecer às custas das 
ovelhas. A orientação de Paulo a Timó-
teo foi: “tem cuidado de ti mesmo e da 
doutrina; persevera nestas coisas, por 
que fazendo isto, te salvarás, tanto a ti 
mesmo como aos que te ouvem” (1 Tm 
4.16). Se estivermos firmes, certamente 
não seremos dos que voltam e se per-
dem. Isso porque a fé é a certeza de que 
vamos receber as coisas que esperamos 
e a prova de que existem coisas que não 
podemos ver, mas que existem.

 Retroceder ou voltar, no entanto, 
não é o fim. As dificuldades, angústias e 
exaustivas lutas têm feito muitos recua-
rem, levando muitos a desistirem da ca-
minhada em direção aos céus. É o mo-
mento em que muitos negam o Senhor 
Deus e o seu amor. Retrocedem quando 
abandonam a prática da oração. A Pala-
vra deixa de ser sinônimo de alimento 
e viver em santidade passa a ser apenas 
uma condição facultativa.

É necessário voltar à pratica da ora-
ção e da leitura da Palavra de Deus, 
pensar nas coisas lá do alto, encarar a 
vida nesta terra como peregrinos que 
somos e não nos apegarmos às coisas 
a ponto de amá-las mais do que a Deus 
e as pessoas. Penso que esse é o cami-

nho da fé. Precisamos ter em mente a 
certeza de que pertencemos ao Senhor 
Jesus e jamais retroceder em nossa fé, 
não importa qual for o motivo, pois “em 
todas estas coisas somos mais do que 
vencedores, por aquele que nos amou” 
(Rm 8.35-39). 

É tempo de mostrarmos a força que 
o Espírito de Deus nos concede, mar-
chando firmemente em direção à pátria 
celeste. 

Que o ano vindouro seja marcado 
por muita renuncia e arrependimento, 
que o reino de Deus seja sempre nosso 
alvo e que a abundante graça de Deus 
seja derramada sobre todos nós. FELIZ 
2016

Sola Gratia!

 “E todos aqueles que eu aceito terão fé em mim e viverão. Mas, se uma pessoa voltar atrás, eu não ficarei contente com ela. 
Nós não somos gente que volta atrás e se perde. Pelo contrário, temos fé e somos salvos”. (Hb 10.38-39 NTLH) 


